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Cabo  Verde  e  as  novas  centralidades:  Mindelo,  em  São  Vicente  e  Praia,  em 
Santiago
O  povoamento da ilha de São Vicente foi mais ou menos pontual até aos finais do 
século XVIII, servindo como ilha de criação, como a descreve, em 1699, o engenheiro 
Duplessis, e para aguada dos navios. A primeira tentativa de povoamento parece dever-
se a João de Távora, que passando por Cabo Verde, em 1734, propôs fortificar a baía, 
com a condição de receber os rendimentos do porto por um período de 10 anos, mas não 
deve  ter  passado  de  intenção.  Em  1793  assumia  o  povoamento,  João  Carlos  da 
Fonseca Rosado,  que vivia então na ilha do Fogo, pelo tempo de 6 anos, mas que 
haveria de acabar na miséria, descalço, vivendo de alguma coisa que conseguia pescar e 
de leite das cabras que conseguia ordenhar. Alguns anos depois, coube ao governador 
António Pusich tentar novamente o povoamento, em 1819, levando então famílias da 
vizinha ilha de  Santo Antão,  e  baptizando-se a povoação de  Leopoldina,  nome da 
arquiduquesa de Áustria que casara com o príncipe D. Pedro do Brasil. Mas por 1831 a 
1832 a povoação encontra-se novamente quase no mesmo estado, não tendo conseguido 
aumentar muito além das 300 almas que tinha 10 anos antes. 
O governo português,  entretanto,  tinha sido assumido pelos liberais  apoiantes  de  D. 
Pedro IV, que abdicara do trono do Brasil. Entretanto, alterava-se progressivamente o 
tipo de navegação no Atlântico, que deixava de ser à vela e passava a ser a vapor. Nesse 
novo quadro,  em  Setembro de 1835 era  nomeado o primeiro  governador  liberal,  o 
coronel  Joaquim Pereira  Marinho e,  no ano seguinte,  registava-se a  presença  em 
Cabo Verde do inglês John Lewis, delegado da East Índia Company, com a função de 
reconhecer  um  porto  que  pudesse  servir  de  apoio  ao  novo  tipo  de  navegação. 
Logicamente, o porto escolhido foi a Baía Grande de São Vicente. A nova povoação 
passava  a  ser  baptizada  de  Mindelo,  em homenagem ao  mítico  porto  onde  haviam 
desembarcado os liberais no Norte do continente português para iniciarem o derrube do 
governo absolutista em Portugal.   
Em 1838, a  East India Company estabelecia em São Vicente o primeiro depósito de 
combustíveis,  em  articulação  com  o  que  igualmente  montaram  na  ilha  de  Santa 
Helena,  embora  os  seus  navios  ainda  pouco  utilizassem  a  navegação  a  vapor.  Ao 
mesmo  tempo,  em  Lisboa,  o  futuro  marquês  de  Sá  da  Bandeira,  determinava 
oficialmente que se fundasse na ilha de São Vicente, “uma povoação com o nome de  
Mindelo”,  em homenagem ao desembarque das forças liberais,  de que fora um dos 
participantes.  De  imediato  se  fizeram  projectos  magníficos,  mas  cuja  passagem  à 
construção  nunca  se  efectivou  por  completo.  Entretanto,  também  os  interesses 
implantados  na  vila da Praia moviam os  seus  contactos,  como já  haviam feito  em 
relação a Sal-Rei, na ilha da Boa Vista, ou à Ribeira Brava, na ilha de São Nicolau, 
etc.
A East India Company teve uma presença efémera em São Vicente, pois, em breve, 
era dissolvida,  mas em  1850,  já os seus depósitos eram ocupados pela  Royal Mail, 
empresa responsável pela distribuição do correio pelo Império Britânico e, em  1851, 
pela  Visger  & Miller.   Desde  Julho  desse  ano  que  os  ingleses  estavam isentos  de 
pagamentos de direitos sobre os materiais para edificação dos seus prédios e, será mais 
uma  vez  pela  sua  pressão,  embora  de  pleno  acordo  com  as  autoridades  liberais 
portuguesas,  que  foi  abolida  a  escravatura  em  1857 em  São  Vicente  e,  no  ano 
seguinte, nas ilhas periféricas a esta ilha, Santo Antão e São Nicolau, para aí puderem 
recrutar o pessoal que entendessem. Em 1852 era concluído o Fortim de El-Rei, então 
dotado com  7 modernas bocas-de-fogo de ferro, das que por essa data tinham sido 
mandadas  fundir  em Londres,  e  de  que  em breve  viriam mais,  encomendadas  pelo 
governo português e que ainda existem no Mindelo. Em 1858, Mindelo era elevada a 
vila, possuindo então uma população de 1400 habitantes. 
A ilha de São Vicente ainda passaria por um grave surto de febre-amarela, em 1861, 
data  em que estes  surtos  surgem também em diversos  portos  do Mediterrâneo e do 
Atlântico,  mas  em que o  Mindelo  perde quase metade da população.  Mas  o seu 
dinamismo interno era enorme e, um ano depois, em 1862, já se encontrava levantada a 
nova alfândega,  hoje transformada em centro cultural,  assim como a nova igreja de 
Nossa Senhora da Luz, cuja pedra de fundação, infelizmente se encontra hoje a servir 
de  degrau  na  entrada.  Muitos  outros  edifícios  se  encontravam  igualmente  em 
construção, mas a sucessivas reformas por que passou a cidade nos anos seguintes, não 
permitiram que chegassem aos nossos dias.  
  Francisco Travassos Valdez,  então membro da  Comissão Mista Luso-Britânica, 
passaria pelo Mindelo, precisamente,  durante o terrível  surto de febre-amarela,  em 
1861,  escrevendo  depois  nas  suas  memórias,  que  “só  com  muita  dificuldade”  os 
elementos do seu navio haviam obtido “braços suficientes para meter carvão no vapor,  
apesar de haver sido reforçada a guarnição militar para que os soldados pudessem  
ajudar,  porque a maior parte da gente que se emprega nestes serviços,  ou estava  
fugida,  enferma,  ou ocupada em administrar os urgentes socorros aos parentes e  
amigos”. Refere então Travassos Valdês que havia valido ao Mindelo os trabalhos do 
médico  Henrique Leopoldo Gomes Guibara, o administrador do concelho,  António 
Joaquim Martins, Serafim dos Santos Frederico, o padre Sebastião Luís Monteiro 
e,  especialmente,  uma “verdadeira irmã de caridade”,  que havia  sido  Catarina da 
Silva Évora. 
O grande desenvolvimento do Mindelo ainda ocorre por esta época com a instalação de 
um nó do  cabo-submarino, que foi amarado, em 18 de Março de 1874, na praia da 
Matiota, o primeiro que passando na Madeira, ligava a  Europa à América e, pouco 
depois, à África do Sul. No ano seguinte instalava-se no Mindelo a Cory Brothers & 
C.ª, com pessoal que destacou da filial do Funchal. Em breve, o Mindelo tornava-se o 
mais importante porto carvoeiro do médio Atlântico. Dada a relação com o Funchal, 
pois  que  de  início,  pelo  menos,  as  mulheres  não  acompanharam  os  elementos  da 
companhia  inglesa,  foi  possível  aí  recolher  uma  importante  colecção  de  bilhetes-
postais, que os funcionários mandavam à família. Infelizmente, com a formalidade dos 
ingleses  na correspondência,  e  em tudo o resto,  quase,  a  leitura  da mesma não nos 
permite ir muito mais além de que se encontravam bem, pelo menos quando escreviam 
os bilhetes. 
A vila do  Mindelo, entretanto, era elevada a cidade em  1879, altura em que já tinha 
iluminação a petróleo, para além de um importante conjunto de edifícios, como eram a 
igreja, a câmara municipal, o palacete do governo e conjunto dos edifícios junto ao cais 
de  madeira,  por  sua  vez  dotado  de  um  pequeno  caminho-de-ferro.  Igualmente 
prosperava o comércio, com  inúmeros bazares, apresentando a maior parte das ruas 
calcetadas  e os jardins e praças públicas então progressivamente arborizados.  Desde 
1873 que o Concelho da Província tinha estabelecido a obrigatoriedade de se plantar 
uma árvore no quintal por cada três metros quadrados de terreno ocupado, hábito que se 
tinha estendido às vias e espaços públicos. 
A partir de  1880 inicia-se a época da educação e instrução, abrindo inúmeras escolas 
que  iriam  tornar  o  Mindelo  a  capital  cultural  de  Cabo  Verde,  dado  que  nunca 
conseguira ultrapassar a cidade da Praia, como capital política e administrativa. Em 
1899 a Revista de Cabo Verde insinua a necessidade de criar no Mindelo um Liceu e, 
em 1900,  são  os  habitantes  que  dirigem uma petição  ao  ministro  da  Marinha  e  do 
Ultramar solicitando a sua criação.  Mas a situação política  portuguesa degradava-se 
rapidamente e, embora em 1908, ainda passasse por Cabo Verde o  príncipe Real D. 
Luís  Filipe,  acompanhado  do  conselheiro  Aires  de  Ornelas,  então  ministro  da 
Marinha e Ultramar, no final desse ano, em Lisboa, tanto o rei como o príncipe seriam 
assassinados por elementos republicanos da carbonária. 
O surto de desenvolvimento do Mindelo, entretanto, também começava a estagnar e 
os  interesses  ingleses  mudavam-se  para  as  Canárias e  para  Dakar,  que  se  tornam 
portos  francos,  para  desespero  dos  portos  portugueses,  como  era  o  Mindelo  e  o 
Funchal. Com os anos, vai restar a fome e a revolta, como aconteceu na Madeira em 
1931, acabando os revoltosos por serem deportados, precisamente, para  Cabo Verde, 
fundando a primeira colónia penal da ditadura de Oliveira Salazar, o comando do 
Tarrafal da ilha de São Nicolau. 
